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SGUOTECA 

a , invocada coam a n)-iior alti- vernos provas do seu res ei-P eom_ do - fie i p 
¡vez  e firmeza. 

11,1 Rlissia`.  
0 adiamento das eleiçUs 

l municipais é o attastado fla- 
folha ollì, i,il publicou grame e inilludivel, da rilise-

-uni decreto dictatorial, adian- l ra,•el fragt7eza do góverno e bora muito postiçamente, a, 
,do as cleiçó: s municiToaes si- r da consci,;ncia que este tem misería da siluação em que 

d-o -,oclia e repulsão, que a encontra,, tudo se affronta e 
grande maioria do paiz lh-, t se desprestigia, procedendo 

.x<z s•inte e cinco 1ínhas. ;ião vota. os n•i•listros sempre de fór-
11a nïtda m_iis conciso, tlenl ¡ E-;tadistas, ciosos da s<<à ma a que as respousabilida-
•tlais claro. 0 governo exigiu' Jígnidade política, não se PO- des dos aLúores atropfellos e 
d} Curóa este novo golpe de deriat• Ieinbr•Ir d:. o pedir e `,ielencias recáiaìn directa-
estado porque ten Jona pro-1 não acceitariïlm, ainda que mente sobre o C'i•fe dó Es--
l•ór epi br,ve a reforma do lho quizessem itllpór, p-' l^ todo, que devia estar fóra das 

i 
(.odigo lidil?IniStrlili•`O! 0 ïil'- i lgnoi3tinia a que e112 tr'ma -Mictas politicas! ' Qu3 abl •c-
guili.nto é acitllirtt•'e ! Por- para a sua consert'ação no ção!! 
alui: e pcsrÀv,cl que um dili, po&r. Entre nós, poretii, tu- Do «Correio da Noite= 

tltüis ou i : n0` lt-fastïtdo., se d_) está rmujadO;-•.--
i 

•'(aiìlla a sul)•ilillli', lllOd l)i ïtr f {Js n;in`tstrC3S f'eC7rrinl a 
ou c1114ndur uma dcter nìlna- Jji tildo paia evitar lis ,, leigas e 

ne die 

0 rusp.ctive, relatorio con-

de já por suspend= à eXeeu-' lhes resultaria. E' preciso atro- •`r(•s, levaram urna monda conside 
, ão à'essa iii-.,nia 42 as i peliar a lei para tal se conse 
4'.ortllie >C v" w alta` ïìr o Co - guír'1 Dois atrOpAl3 -'se à Ie1 e •S11cce'ssÓr de seu Pc ê Joio Lopes 
). ) dos Santos). 
eiigo .• dr. inistratl•o: A, res colloque -'se o ChÃe do Esta- •r• 

1o..ta: 1 i YiYi.w á••í1R L1. 15_3• do •occrr.o a esslt p er- do na situação d• sobre Elle' 
gunth, tï0 seu r• 1 Horto, em rt calllr a i-cs )onsïibiiicl ICd ' In- ot°'' , •`I?y-0•• •̀ , •••ae ••h • • nan.. 14 

t51•'l0 í-uuit0 tilais tclLgrlint- te,gra e absoluta dei nlon ,-
ili;ti•0 d0 que Os lelegï x111- truosida&- praticï.d•]. Par i is-

was do sr, naiilíwtro da rnarí-• so, os orgãos officiosos Ave 
t'.ita; i- latanclo os seus ti íunl- `_ rax11 'o cuidado d  

to á lei e da sela considera-
c, pelos direitos da opinião 
pLlbtica. 

Entre-nós, só para que um 
g••°erno possa mascarar, em-

l,lios, durante a viagem do ] atar o governo `fazia -do d•-j -- a `-7 

 i-0-a 

_ 
Éix ` L1 S Ct R (1C1fL .• •ví•••._ e L a 

n i'i':}I•ípC a•_a1, C C•uïtltll.;nt.`.'ir1'c:ï0y SObt'í:O adta111Cd1t0 das 

i:otliíncente. ?!. ssa alteração 
ì:npó -sc parque ella jt? foi 
-dxrctttda pela Li de 26 de 
•jalho d-, i&), 1 bo11a rt c or-
dar que a execução desta lei 
lei r•recísanlentc a tina o go-
t'l: no regenerador revogou 
cril Atadura, niai subiu ao 
poder em i qoo, e que esse 

acto teve, o al'io7 . i?sa do si1r. 
conselheiro João 1" r•:nco, al-
isto, aind,i nn2nibr0 gnlllülc<}-
Co i:•ftu_11te do referi•7c) 
liai tido. Po'.s ïi ara todo o 
u cora o está oo lodo do 

c1u n'cssa ePOCha tão vio- j que o 1n1 pulsionara a segui( • 1 • out•;mio chué:os) e humido. F•i a- vieram todt:s ao ,chão; ao víndi 
LP,tan),nte condc•mnou e a ! para a irewe.` 
t ï! '•o. to q ue, não podendo } , b -t 1 • 1 ì• ao a t •L1`>OCt C11'', Q :: Stt1 

d'sú• :á substituir o co igo 111 r̀ todo o seu d's jo Prc-

'UÍle ãc Tanlel, i• de Ouiubro 

eic•i,o_s, qu ,_ stao rnínisteriai,• IIa. &.,i iieti ii' m•eaa e d' 
alio, ] i an l,w e c.esa k,ni 

para chie todos soub=svm ` 7 q 1 e )m as in11 :, nç s A tempo, mas 
que era ao Ruí tilde c•113_ria ta.nbzni lia baro:i,. tios d: car m 

toda a culpa tia publicação ) e o s S que, do mesmo medo, s 

cio respectivo d2crc.to, e que re e..te n nit:iir, com as al CM )es 
tóra bens esclarccida. da gr1- at ilusa:ll r; as; eu .oti t:m (I esses 

•e.anipla:e;. 
vidada que o revestia, 

t i EU dons dóis, que n.-to passo 
fyg ual prova de d•d çaão lie :1; C ov antei-ize da cama p[a-

relo Monarch.l já déra à som, ira lhes es. eivar, muito à presta, 

J )ão Frarr ), lu indo viera 
piara o -.elaro dto G li-ado rola- 
tfir,que, antes d.: se lançar no 
cririiitloso golpe de Esta o de 

i to de lf1•1io, pcdíi'a a demis-
são à COI-óa e que e fôra esta 

alta •l•. o governo começa das- f a cond_mnação cale a'allas •, IST OU •: IE fitos S NTU , 

60LICI"I ADOR ra:_e', e nas freguezias mais eu-

y L E, TT R A S sei L•NCi 1 ?S 

Cresce a invernosa noite, zuaz frio intenso 
Morde-z,ze às carnes:—lividó, gelado, 
_7lTo leito z,ze ergo: e escuto o desolaJo 
•ivo de inverno, ati-o,,, corwIliso, invnpl 0_. 

Tento dor-izzir'. Em vezo! escuto e peizso, 
•••nso na eterna ausente... Ah! se a mau Ìah 
Ella esïivesse! Um beijo per¡ninada! 
Uni só! ine fóra ardente e ideal incenso... 

e•bre-se então de lepe a minha porta: 
E' ella! entrou. hTa palude{ da morta 
Unzá aurora de beras irradia: 

N, chega e c.'z1-Me n'uin segredo` 
« Une teit rosto ao ineu; não tenhas indo; 
«TTenho aquecer-te:—a noite esta tão fria. 

L UIZ G UL-1 iAE E, S. 

c ostad-ts ao monte, que fech:i este 
J Valle pelo lado norte, os estragos 
foram ainda muito maiores, do 
que nus freguezias do baixa do 
alie, 

I F iii P,di•o de Alvito; Cinzo 
1 e Co.:to, ealiiram r<Imadas de fel'-
-o, aí:az bem coust. ui las, e u. ei-
ras de can•a!hos fortes e s •03; e  
ì 5, :1Iartiuhti d , Alvito arrasou s-. 
uin,i e- liollpaua, em que viciam uns 
pobres jornaleiros, que fel'si.m.•nte 
,ião estavam em casa, p •r arda-
I rela, a traba! Ii ar na fabrica de 
serragem á ostação c, caminho de 
Mo, em Bamellos. D: sgra-
j ças p seva s não houve fe!izmen- 
te, ne il os grados s:,ff -trai, tão 
pouco. 
Louvemos a Deus por nos não 

!eo:ItLcer o mesmo que se deu em 
II, soanha e na França tanibem. 
Os regatos, que, na t ,rc)a-feira 

meia cia ; ia de línl)as. alagaram e iav adiram os 1 ampos 
Esta niu t ) n a roo ta da tem- margina, s, i! ho , tem estavam e:i-

peia'nra, essa humida-le intensa,' tolhidos aos seus leites, fartos de 
en, flue e,t imos envolvidos, fice- agua, mas co.n a sua corrent na-

ram com que a bron_:hito ehroni- tural. 

ca, de que eu pad._,ço, viesse to Alguns ca - l? rs de uvas que ti-
ritar parte no enthusiasino dos tor nham escapado ao; vindit?l icio1 

lhos e -alas flores pru ,srias ele wn por entre •a ramagem das uveiras, tu t 

rã por aqui'? \ingu•m o deseja 

mais do que , u. 
-_') temi orai de terça-feira pas-

ma lor de tersa-f ira não esct.pou 
nada. 

—("bino sabem ti\-eram lagar 

A trasladaçâo do cadaver, de 
Oliveira para I;oriz, cujo trajecto 
foi pela serra, fez-se no domingo 
pelas 3 horas da tarde., tomando 
parte no cortejo todas as confra-
rias de O:ive`.ra e de Roriz,e uma 
gnanti.lade enorme de homens de 
uma o de outra frcggu•zia. 

Os offi: ios _ funebres, a- que pre= 
sidiu, e em que celebrou, o irruxo 
do morto, rev., Joaquim Antonio 
de NEranda, abbade resignatario 
de S. Romão da Ucha foram mui-
to concorridos não só de e clesi-
asticos como do cavalheiros d'ossa, 
villa, e de gente de todas as elas- 
ses das freguezias ruraes. 

Devido á muita cLuva que cV 
hin na segunda, feira pela manhã, 
não veio uma deputaçâo do Cabi-
do, e do corpo docente do lycotl, 
-de Guimarães, assistir aos offiiciot 
funebras, como o fizeram sabe; 
ao seu estim ivol companheiro, e 
men pr -sado amigo dr. conego 
Antonio Jul o de Miranda, incon-
solavel filio do falia ido. A estiá 
meu dite to amigo, a suas exm.' 1 
irmãs, irmãos e cunhados a ex-
pres,sãa sincera da mais entranha= 
da condolencia. 

Os nobres ele Roïiz erd p erárl3u 
muito e )m a ,norte de 3danoel Mi-
randa, que era d• uma beneficen- 
cia extr•ardl naria;-e foi esta a nie-

} ` ., L. L lhor d?dic:ição, que alie teve n'à, 
íSú•lllíïlstratl: 0, eniao I i•Iï;iI- i sou lar aqui ti) ili pone-ite Como na S'g.uida-tira p as • ada,ila :gr te mundo, por-me o acompanhou 

i feriria, muito ill.ii•; dasp air, , assus'a l..r; mira la vi to: 0 1?e a d: R,riz os oflicios fuu Ores , 
i conjo 1acaiO. todos os verei p P ) 1 i até á aterei ,a°1e; aiV atuis com, ade 

Todo d:l r tii:t Ct•?Tl 17 tllalOC ; I c todos no:neiw fec-sa a •ntir em todo o ao co.p• prè•ente, do me:u veiar_) não fic••u c€S, o I)rantg•ll o foi com-
c nistllo a suspensão das suas dor.,s dos (puni z, do paiz, paiz,i } c'o iu nos desde o I eja até aii.i,o , aco .I J si de Mi aud i, f alie, para o encher de éonsolação. 

,I ternura: çõ _.. Ì cILI na sua maioria, protes- ao Minho. 
1 Te u l.a'• ido d scar•,̀-as d'a u 1 

•ïïo n-os, -rencri&L1 a taram cner.•icanl,antc contra  
l -1 mais valente, in -is mas r ipidas; 

1,mura (,o de,:re to. I intlanloS i a dictadura, não se tornanÚO : d s-a.g-.s !ãn e i,itpvl- 

Q e'pl' it0 pl' parüQO p: i'a t0- • CSse prot:ai3O 11 ainda mais T- 1 fidas par f'urarú s des!,sNerad •s e 
1 ,' cais ï15 •' pollit SeJ.,f, :) O pis- 1 I al, por os a OJ ÚOIì I t2L,) fn 1'ivSO , (' ,) ali) li:l tc'iç 1-f lt'a, 

ill.:tïlOs da ULld ,l'•ic1 COM gtl12 gt'ïtnd .s partidos histaricw ; n:órn;e Ac d s d pa'-a as 5 h.,ras 

:ìi. .:i)IïS•ii1' .• ft0 i íi i, I?t t't1ri111 e[1 Lti nC1l L•0 I10 d•••e i' f{ L̀ t':rol ', não t,:C recordo de On o i I• o i tr is ignaos n , ste mez de outu 
,co Persiste Cill, cc?nti;lliar no , C.Oiltinuar tal ÉnanifcstacLio. bro: ne:u 6avorã niagu•_•>n que 
Ci?t'iìil1116 dï15 illait)rC'S lourtl- s •' lts liem isto pOLld., IaZM (Fisso se r'corde. 

trïil rliltitïindtÌ a5 S:1StitLii- i pOrgLl'.. a _ SL1:1 lratllleza ẁ'aC 1 Xão honre s''queiro nem c'ober- 
1 

i13S p•?ra o bra•'L diJ• ao extremo d• nem _ pod-r 'l to X10 eiia, q ,ie nato fosseiuvad:'Io 
í t; — corceates do s h"m, qua.en-

con;eito )•ratlte a t. •*iliãó consMuir, Branda nume- . P' p 1 , tra•:a por ba,'xo cias ;aorta, Pe as 
l•tlblica e da Ocons._úrVia ro de concelhos, comnìíssóes ! ' grades das empanelas de re,gun,r-

I irlla Cnl I t11L1niC11) lí 5 de pessoas cal - $ d,,, galgara {.o <í 54 a,lcia d3 p e 

itbrtr bCnl Í•inCla ïl :ova em cias á sua i)OlttWa. - !de J metr,)s, eisopawA0 espigas, 

que se ha de ent-2rï ,ar o i a Rus 4 ,4 di Vivada p ias Í ino!í?ara+_i0 R1tih) e .tal Io, . eia P1 1 
1 i r quanto ali se abri,-, a; uma àva-

ilOrlie de estadista, fliltat?do { lu'i-tas m•lis crueis, taluda t'0r ,  a ) 

5eti1 1)IlitOr í1 )S SeC1s IL1raPa n- ` 1l'tï2 •` Crdad ira 1jU 1'rïi C 1411 j 0 milho dais ter ias fundàs fio ",L] 

tos naus solemiles, a si-w, 11- ias eì31 O•S a D_1m;1 teCm-sv ; i m os, p a I gtlasi todo estend••lo nos ca p 

i:11'i'ia •t'a hOnr $, -ta tas vezes r':'•c itdo, d_i 1 0; ítssim, os fjo- as u`• éms, luúrment• GS S3i [101 

d'aquella Erga aia. 
A •I a:,do sa, i:ieíu1entelneat•,-n i cubem que mais, passem multai 

sua casa e quSa de Olív2ita, aii bem. 
se lhe agzr_ivaram os seus pade- 
cine.itos, d, que, -li•1-iiiais du raro 
asno, i i sufF. e :do e a!i veio a fal-
'e +ei n) sa1,b 1ao h,,ssadu, ire- as 
hor s-•da manhã, confort<di eunl 
to VS os saciam •ntos e'<a igreja, e 
cont{,ìui as;isten:ia d• um saeel 

dote á sua cabeces eira. 

No sei (to 
nt') traçou o pio 

' gr innn i, o •ea enteso com a 
1 maì)r mo d•s1i,1 e maxi.!u, sinipl - 

cidade, qu rendo que - o sou cad e 
ver f(-,.s e depositado na sua eap•l-
la.de.N. •c.ih:)ra do Car,no s i'e 
lado pel)s seus cirieiros, por tur-
nos, sendo estes, que o havkim d - 
f Ievar para a igiej•i e dali para o 
cemiterio, e que mais nirgu 'nl ill' 

t•ca•e no caixão s. não <<s seus 
ei casros, -aos quys eStipnlavâ 0 

dura itivo de 2 •,)O a cadia, 

Até á Semana. 

I'cc)lca•ücio. 

Na rerinilo, que os antigas de:. 
pl,d s, que coiMa wl o grupo 
progreMsta dissidente, realisaram 
no "1 centro; re._o!vcram elles 
auxiliar com a llariior energia os 
esforços alo b'oco libo,al, eia tudo 
que repreve it3 urna p_1 áca ras- 
gadain nte avanada e uma guer= 
rc1 intransigente à exis`encia da 
actual siiuiÇão pOlìtica. 

>G 
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wiesc~ se-inanal As Vietºrias d",Africa xiss:a exaa acção ele -maças 
T 

No « Dtario do Governo» foi 
.• ublicado ultimamente o remen-
dei, . que se segu e, á lei do descan- I 

1co s manal: f 

rArtiryo i., As exposições, museus,' 
•agencias de informações ou colloca- 
coes, e os estabélecimentos onde se 
• endwm sellos, formulas de franquia, 
tabacos, phosphoros ou gasolina, e os 
cafés, bilhares ou botequins, ficam su-
'íeitos ao regimes e=tabelecido no'ar- i 
ti;o s e seu paragrapho do decreto 1 
de 7 de agosto do corrente anno. 

Art. z ° A disposicão do z.° do ar-
:4..- l}.° do mesmo decreto e tambem 

a cavel ás rnerceárias e outros es-
-,otabelecimentos onde se vendam habi-

tualmente•artigos 'de pastelaria e con-
feitaria, mas unicamente - para `venda 
desses artigos. 

Art. 3.0 Nas locali;laües bniie se 
realisarem feiras ou romarias, e nos 
dias a ellas destinados,, pode ser dis-
pensado o descgnco semanal .pelos 
' respectivos governadores civis. 

Art. ç.° Nas lo 'c`alidades onde -tim 
determinado commercio ou industria 
seja exercido pelos donos ou I ro-
prietarios dos estabelecimentos, ou 
,por pessoas de stià'familia • não remu-
•ieradas, podem os gâvernadores ci-
'-vís dispensar do encerramento seroa-
nal os mesa?os=estabelecimentos,gtzan-
do não-haja prejuiso ae-terceiro. 

unico. Podem igualmente os.go-
`varnadores civis, nas localidades onde 
s maior parte dos estabelecimentos 
sati s, faca ás condições deste artigo, 
auctorisar o descanço por turnos i>á-
ra os que tiverem empregãios, con-
fcrrr.e o disposto nó artigo 3.1 db -de-
creto de- 7 de agosto, dispensando b 
encerramento de todos ell"es. 

Art. S., Aos donos ou emprezarios 
de photographias é pérm-iittido -esco-
ïherem para descanço dos seus em-

-pregados qualquer dos dias 'indicados 
,̀ no citado decreto, devendo participar 
a sua escolha ao governador cn>il. 

Art. 6.° Não é obrigatorio o des-
•• anço semanal: 

rP Para o :p'essoaI tias emprezas 
theatraes; 
z' Para -bs àcèendedores da'illurni-

nacão publica. 
11rt. ¡.1 Das -deliberacóes das caria-

ras municzpaes, relativas ao descanço 
semanal, cabe -recurso, com effeito 

--snspensivo, para a `'respectiva estação 
tutelar. 
§ unico. O-recdrso será=interposto 

•dentro de quinze dias; e considerar-
'se-ha cònfirmada a deliberação recor-
rida se a estacão tutelar não rés6lver 
'o assumpto dentro de vinte dias, a 
contar da .apresèntacão do recurso. 

Art. 8.1 -Fica revogada á legislação 
'-em contrario. 

Not(" loe(les 
'O tempo 

fl mez d'outubro, quasi sempre 
duma temperatura amena, tem 
decorrido, este anno, verdadeira 
mente tempestuoso. A chuva e o 
'vento, com poucos dias d'interva- 
lo, tem-nos fustigado a valer, com 
,grande prejuizo das colheitas, do 
pão especialmente, que precisa-
vam agora de uma, temperatura 
secca e quente. 11a1 tem corrido 
para a agricultura. 
Na uitirr•a terça-feira, entï o,es-

tivemos sob um temporal desfei-
to, como riras veies, felizmente, 
tem succedido. D.sde pela manhã 
até altas horas da noite choveu 
torre neialmente e ventou com uma 
violencia que assustava. O Cava-
do teve uma enchente boa. 
O temporal causou bastantes 

prejuizos,derrotando furiosamente 
tnuiias latadas e arvºrerlo de va-
zios proprietarios. Tambem houve 
inundaçõ: s em alguns predios da 
villa e Barcollinhos, felizmente 
sem desastres pes;oaes. 
Na Cêrca do Hospital foram ar 

rancadas pelo vendaval algumas 
arvores. -

Fei um dia, de pavorosa tem-
pestade, de cujos effeitos se rescn-
tiram muitas terras do pai.., como 
referem os jornaes. 

l+,'m todo o caso louvemos a 
Deus porque em Hespanha tem 
sido muito peor. 

Acadenalcos 

A proseguir em seus estu-
dos retiraram desta villa os 
academicos que frequentam 
diversas escolas do paiz. 

O clero barcell•ase voe raalìsar 
utìta grau ilesa maniifestação reli-
gicrs,% em acção de gratas pelos 
nossos tritlmphos no Sul d'Angola. 

Pedinibs li_-,ença para trane !re-
ver que a este proposito cliz. na l 
«Palavra» d'honteni,o seu ilíti4ra 
do correspondente desta villa. 
Eni casa do respeitavel monsenhor 

conselheiro Domingos José de Sousa, 
çeuniram-se honrem alguns Parochos 
deste concelho, com o fim de acor-
darem no meio de levár-,11 a effeito 
qualquer manifestação, com o cara-
cter aceentuadamente religioso, em 
acção de graçàs pelas recentes glo-
rias pátrias na guerra cem os cuamzì-
tas, e em sºffragio dos he i-os que per-
deram a viga para glorificação da 
sua pátria. 
Esperando-se a approvação de todo 

`o clero do concelho, que será cha-
rr.ado --a manifestar-se, ou reunindo-
se, ou adherindo por escripto, para o 
que receberá convita, delineou=se já o 
prograrrima, - para ser cumprido em 
dia que oppertunamente sei^4á designa-
do, masque não passará dos meados 
do mez de novembro. 
Ficop resolvido que, depois do meio 

dia, será resada uma missa, em suf-
fragio dos que morreram na campa-
nha. 
Em se Já, com èxposição do San-

tissimo Sacramento, será solerri_-
mente cantado tim -«Te-Deum, em 
acção de graças pelo triumpho das 
nossàs armas. 
'Foi-já escoihid'a a'musica para o 

«Te-Deunn, que será a lindissima 
composição -musical do rev. -Padre Eu-
genio, de Guimarães,, que é alterna-
da a musica e cantochão. 
Sob a regencia do rev. Arnalao Mo-

reira, de Rates, cantarão vozes esco-
lhidas, acompanhadas n orgao -e. ins-
trumèntal de cd'rda - violinos, 'Violon-
cellos e rabecões e flauta. 
Ficou tamberh resolvido ser pro- 

-nunciada uma tilloèinão congratula-
toria das glorias porttiguézas. 
Nomearam-se tres commissões. 
°Para tratxc da paï-tè -musical, cán- 

bridando musicos distinctos, de modo 
que a orchestraLão e a jigrte vocal 
forméin um conjuncto agradavel, • -
cararti encarregados os `ìevs. X irques 
Lima, Parocho de Çhorente e Augus-
to José da'Günha, desta villa. 
Para dirigir os convites ás auctori 

dades e Associacões locaés e 'O `Èciar' 
aos Parochos, ficarãth encarréFados 
os rèvs.-Aréypresta-substità'ro eMon-
senhor Domingos José de Soüsa. 
Para receber os convidados, por oc-

casião do «Te-Deum», os r&vs. An-
tonio Esteves e -Secmndt no Machado. 

Serão conv°idádás as '•ucto•ìeìades 
militares, judiciaes e administi,ativás, 
a camara municipal, as ÀA ciacáes 
locaes, os titulares, a imprensa, todo 
o clero do concelho, etc., etc. 
Honra ao clero do concelho de Bar-

cellos, que tão louvável iniciativa to,-
mou, _mostrando assim gtie a cruz se 
dá admiravelmente com a espada,que 
a religião ama entranhadamente a pá-
tria, que as crenças e a fé pulsam de 
enebrzante jubilo cosi às .glorificações 
da patria e que a cruz da religião se 
ufana com as exaltações da bandeira 
nacional. 

Ì 

i \o templo tia Ordem Terceira 
celebrou-se, na passada •i.$ feira, 

urna missa seguida de Te-Deum, 

em acção de gr, Ç-.s pelas melho-
i-as do illustre e venerando Prela-
do dista archidiocese. 

Celebrou mgr. Domingos José 
d , Souáti, acolytad r pelos rev. O9 
P.es Antc.nio Esteves e Secuadino 
Machado. 
A eomp remia - de elerigos e 

¡íeis era grande. 
A Cainara <é7- se representar 

ipelos srs. dr. Vieira Ramos, pre-
sidente, Luiz Ferraz, Alves de 

; Paria e Passk•s, vereadores. 

1 l;sta festa religiosa foi promo-
vida pelo rev. sr. Areypreste. 

Fallecimento 
No hospital da Misericordia fal-

leceu, quarta-feira ultima, vieti- 
orado pela tuberculose, o caiador 

José Adelino Querido. 

classificações o 

Obteve a classificação de 
Bom, no concurso que fez 
r para escrivão de fazenda de 
I segunda classe, o nosso pre- 
lado amigo e patricio Sr, An-
tonio Ma 'ia Vieira Damos, 
Ì digno escrivão de fazenda do 
concelho de Paredes de Gou-
lra. 

—E,,tlal classificação teve 
l para escrivão de fazenda de 
quarta classe o nosso estima-
1 do patricio Sr. Eugenio Ro-
1 riz Azevedo, digno aspirante 
;da repartição de fazenda d'e: -
1 te concelho. 

Felicitamos mui sincera-
mente os nossos amigos. 

Fnnaeral 

Realisou se na passada segun-
da feira, em Roriz, o funeral do 
venerando cavalheiro sr. 11lanuel 
Jose de Miranda, cujo fallecimen-
to noticiamos em o n.° passado. 
Apesar do tempo tempestuoso 

que fazia, foi numerosa a assis-
tencia,comparecendo tambeiu mui-
tos cavalheiros desta villa. 
Tomou a chave do esixão o sr. 

dr. José de Castro, chefe regene-
rador locai. 

Offerta 

A sr.' Maria de Jesus, desta 
villa, offereceu, para um dos alta-
res da Colleaiada, mais Mima tam-
pada de metal branco. 

\Iuiito louvavel. 

)Aresta escolar 

juiz de direito nesta comarca sr. i 
dr. Nugueira Souto. 

—Partiu p.:tra Coimbra o azos-' 
so uanigo sr. dr. Gonçalo d'Arau-
Jo. 

—Estiveram, em. Braga os nos-
sas a;nig••s srs. dr. Vieira Ra-
stos, digno presidente da cangara, 
e no Porto o snr. coinntendador 
Coelho Gonçalves. 

--J(í estú restabelecido dos seus 
""""""dos o nosso estimavsl pa-
tricio e amigo sr. llfanoel Fiuza 
de Mello. 

---Estiveram em Ancora os no-
bres Viscondes d<t Pervença, sua 
gentil irmã nzad•ihoiselle Elisa Vi-
nha e os srs. Eduardo Martins e 

desta villa, preço porque con- 
tractei com o mesmo Sr. 

Outrosim declaro para to-
dos os eff.:itos da lei, que exi- 
gia do mesmo Sr. o dobro da 
quantia que agora recebo; 
por ter havido engano no 
tratado, mas exigencia essa 
que não faço por- con,.ordar 
em receber a referida quan-
tia d-- vinte oito mil reis, ra-
zão pela qual até à presente 
data saldo contas com o mes-
mo Sr. Antonio de .Miranda. 

Barcellos, 9 dc setembro 
Joaquim da Cunh't Velho. d-- 1907. 
—Sabia pira Coimbra o n,)sso Gerinano Firinino da Cru., 

distineto ainigo e patricio sr. dr. (Segue-se o reconhecimer.ty) 
Miguel Fonseca. 

—Viinos apeei `corta sua familia 
o nosso prelado conièrraneo si-. 
Antonio Mello, digno 'escrivão de 
dire%to em Fa.malicão. 

—Regressou d 1'oioa de , La-
nhoso comi sita fartzilia o si-•. dr. 
Joaquim Gonçalves da Custa, nos-
so respeitavel am; o e tne)-etissinzo 
juiz de. direito n'ttíquàIh comarca. 

=-=Rrgresso'u a Lisboa a sgzr.a 
marqºieztd de {Cintra. 

—Vüo inelhbi• dos 8'eus incom-
modos os srs. major >v'i.irzas Ma-
chado, distineto eo;tzri áhdcugte do 
batalhão aqui agitameludo, e João 
Baptista Carreia, eslirnado solici-

Âmán*hã, pelas 2 horas da dar- tador iz'esta corttrreú. 

de, real:s t-se n.i salão da Cama- — Com sua illtstre familia 

ra, •à resta escolar. l regressou lzorzierii •a esta vil. 
Preside ao acto o sr. Julio Cè- Za o nosso respeitavel amigo snr. 

Bar ele Lima, dig.io sub-inspector dr. Antonio dligttrrl dti Costa de 
escolar. Almeida Ferraz, digna Pí-ocedor 

da Mèsericordia.- 
—Êsieve agcci o nosso patricio, 

alferes deartilheria si-. Fernando 
Cardoso d'Albuquergtte. 
—Voltou de lIlafra o n sso 

Hoje e ámanhã vamos ter no nosso amigo e estimado bfficial 
alferes Bacellar. 

--Estiveiarn ria freguesia 
de Soutello, do concelho de 
`Zlilla Verde, os 1tonsos patr-i= 
cios srs. .Manoel Ramos de 
Paida e Antonio P.f`_ira Es-
teves. 

—Esteve e»1 Espo-ende o 
nosso amuo rev. si-- 41eian-
drino José LeitlíÊa, dino ab-

obade de Santa <nfaria do Ab= 
bode. 

— - `f•artiu para a Povoa de 
TTar{inz o nosso estirnavel pa-
tricio sr. 3faizoel G. Vieira 
d'Aíevedo, rtepc-«ante n'esta 
villa. 

Donuini no Gil Ficenke. 
Dóis espeetaenlos ele 

primeira ordem ordem 

theatro duas noites magnifi-
cas. Raras vezes se proporcionará aos 
}barcellenses occasião cté gosá'r •6pe= 
-,ctaculos tão extraordinarios. 

Donnini, o primeiro artista trans-
formista conhecido, dará dois saraus 
no Gil Vicente. Este notavel artista 
tem exhibido os seus trabalhos admi-
ra•;eis ern toda a parte, serripì-e no 
meio das mais calorosas ovacões•, Em 
Li -boa, no Porto e Braga ulíimamen-
te,tem de•perraJo o mie vivo enthu-
siasmo. Já o mimos trabalhar e por 
isso garantimos aos leitores que se 
arrependerão não indo ao Gil Vicente 
hJmrrar-lhe as extraordinárias e per-
feitissimas transformações: 

E' admirável! Bom será que os bar-, 
cellenses provem o seu bom gosto 
não deixando um logar de vago no 
G11 Vicente) nas duas noites. 
Coro Donnini vem a distincta or-

chestra do theatro Aguia d'Oiro, diri-
gida pelo apreciado maestro Mr. 11a-
ghano, duas bailarinas e as notáveis 
artistas Irmãs bliralles. Como se vê é 
um conjuncto de primeira. 
Os espectáculos começam ás 8 riz 

da noite. 
O empreza é o sr. Figueirôa Ju 

hior, do Porto. Os bilhetes estão á 
venda no Café do theatro. 

mia, •X- dia 

Fazem annos: 

Hoje—o ss. dr. Miguel Tubin 

de Segt=,eira Braga. 
Amanhã--a sr.a D. Carolina 

Augusta Carmona e os srs. padre 

Candido Caetano da Silva e Joa 

gIdnÍ, Arztunio de AI' ;•anda Lima. 
Dia 21—o si-. dr. Luiz.2 ovaes. 

Dia 2d—o si--. Amuro de Cas-
tro e Antas. 

Dia 2•5—os srs. José de Bes, 
e Menezes e Adelino Alves 111ttciel. 

X 
Esteve n'esta villa o sr. dr.Ala-

noel Paes de Villas Boas, illustre 
director da Companhia Real dos 
caminhos de ferro, que já regres 
sou a Lisboa. 
—Esteve no Douro o nosso anti-

go sr. mcjor Vietorino Tavares 
Paes Dloreira: 
—Parte brevemente para a Apzt-

lia o nosso patricio e antigo sr. 
Francisco de _Sousa Caravana. ' di-
gszo escrivão de direito na Povoa 
de Lanhoso. 

—Regressou a esta villa com 
siar ex;n.a farnilia o meretissinzo 

Cfl•diPr`•UMCA©C 

..,Srzr. Redactor 

Mercado semanal 
Os preços dos cerea,es no 

nosso mercado, medida de 

17,373, sito os sègclintes: 

' Milho brá nëo 

1 » amarello 

I Centeio 

Trigo 

Feijão branco 

» amarello 
» 

» 

» 

» 

Vermelho 

l'ajado 

fradinho 

preto 

N manteiga 

» mistura 

Milho aIN•o 

Painço 

Tremoços 

B_tatas, 15 l•ilos 
" i 9-á '  

040 
020 
440 
860 

1000 
800 
ú•0 

700 

Gi0 

800 

1100 

000 

"r 00 
700 
4S0 
440 

CíiiÌ • ` EiQ•10 U1; PUjaKL'LLOS, 
Assis ntttrtras 

Barcefios:—trimestre, 3tio reis; séj 

mestre, Coo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3•4o reis 

semestre, 7so. 13razil—anno, z:soo 

Número àlvulso 3a reis. 
Redacção e Administração—R. I1, 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicaç•õès 

Annuncfós: linha, 3o reisi repeti; •e 
zo reis. Communicados: linha .}o rs. 

Os srs. assignantes toem o abatime -
to 25 g.de c-

A•VVL\'CiQS  
0 abaixo ássigilado pe- Reajllnent0 ffii- if., 

de se di(ne transcre- ó 3 
ver no seu acreditado jor- n• " 
na[ «0 Conimercio de ••° •:italia.•ra 
Barcellos»,a sec uintp pu- ARREMATAÇÃO 

blica forma de recibo, pa-
ra precaução do publico 
e prova de firmeza com 
que costuma fazer os 
seus contractos. 
Desde já lhe fica grato 

pela publicação o 
De V. etc. 

CI4ntonio de nfir-anda. 

IPtibl;ica fornia 

Recebi do Sr. Antonio de 
Miranda, empreiteiro, d'esta 
villa, a quantia de vinte e oi-
to mil reis, proveniente de { 
toda a ferragem que forneci 
para o mesmo Sr., e que foi 
empregada no cies coberto 
ultimamente construido na 
estação do caminho de ferro' 

0 conselho eventllaldo 
dito batalhão faz publico 
que no dia 28 do corren-
te mez por 12 Horas da 
inantid,se tem de proce-

Oer a nova al'1'enlat,,ç;i-o 
d')sceneros ecollhusticel 
para os ranchos do bata-
(llão chie não obf ii,eratii 
approvação da estaçcto 
superior pelos preços por 
que fora111 arrematado 
na primeira praça. Os ge-
neros que entram em 110-
vá arrematação são os 
se(yuintes: 

Chouriço de carne, ca-
beça de porco, toucililio 

A 



doe 13ax-eeli‹~ 

ciltremeado, toucinho 
,,ordo, lenba, café, ina-
£•21°ri o de 'l." gríalidade, 
o,iil, feijão fra(le, d1) ver-
welllo, dito branco, dito 
•i11«i'e1!0, dito mistura, 

orrão de bico e batata. Ls-
µl ,Li'1•elilatação corlleça-

r.t a vigorar no dia 1 de-
dez mimo do correrl l e a n-
iio e terminará eni 30 de 
iloveiiibro de 1908. 
Na secr(;t,.iria do refe-

i'iclo corlst lho serão da-
dis os esclareciulentos 
que os concorrentes de-
.ej(greiu e p lderão estes 
E.!\iiiill3lití' 110 eKler110 CIOS 

gt)S as colidlçoes 

e\Widas para o mesino 
cori lril cto. 
As propostas Sei-iro 

lï►ri11111ada.s conto o mo-
delo constante do cader-
lio tlos e:icargos e apre-
scula(las pelos c ) ncor-
reíltes ou seus legitimos 
1i1,octll'a {lo►'es na secre,'-

Í•1rla c10 cons(-,4h0 até á 
lrot'a anïllir►Clad,• l)al'a a 

ilrre111tt1r1•:•1o, cf:r;ljnncta-

lii£'lile coí.l a grIantia de 
,4):01 reis conto caxt•CãoÂN 1•, 
1lrovisol ia e amostras 
tios t7eitc•ros c1i•c hrr•põe►n -• 11r11ca fab'lc• 
fcu'l1r cc•r. 13epois i1e aber- r•4 
Ias ,rs propostas terá lo-
t•rir a lic•ilaç•to •• t•rl.lrll err-
11'e os Cnrcorre,UX.,s dos 
1110sili iS ci1t`rt?•. 

t):iartc1 einií'ceilns. 
1 k dr oul tibro cie 

I,  UM bem soí tido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Pai joua de' 
t' remas, em f►'erlte a pra-

ça, mt-iilicip il, aonde o 
publico encontram., com 
o melhor bom gosto, pre-
ços muito modicos. 
Compra-se ouro v ellto 

pelo preço mais a1!o. 
Muita, seriedade nas 

suas Iransacçóes. 
Ourivesa 'la Carvalho. 

0 sce etatio do coWiselhci: 

`l;.•ltlra;ar José 1,•?rraï 
crpit»o d iuf. n.° 3. 

LO'. FIEA 
DA 

de, caximbós 00111- , 

pieta 11• Europa é 
a e2 Sa A. L. Frei-

1°e -o 1rav-,-td oT•o i tin- 1 
1 ;n 

ill`ìFl:[C9;it•lA de estabelecimen-
t"• i.i9t101, to de, muitoti arti-

Isiraeg tio a :1 de dezembro ae iT>77 

`Bilhe"es a $0:000 réis 
7 i esinlos a .f:o0o réis 

t1•esBtirari.t da, Santa 
Chsa ittcumbe-se de rem--t-
ter qu lgn ,r encolnmend.ti 
d•,, bilhetes ou ViCre imos, — 
l0go oue sej t reo- bida a Sua  R a to s o t 
líllp•3f'ttlllG. t e m.tis -tom l éis s ` Zantis 
para o :-;e1CrtzrO do c01'1'eL•. 
Os pedidos detem ser di-

rinido,s ao thezoureiro, à w-
diem de quetn devem cir os 
'vales, o.•dens de wigamen-
to ou outros v,iloí'es cie 
i,rOnipta ct)branc -i. 

Retiletlem-se listas a to-
dr.1y o cotn l)ritdores. 

14 de outubro de 

o thesoureiro, 

L..4. ire •lvellai~ 7elles. 

C,-miara Municipal 
É, 13,1►'celloS: 
F ar saber que, rio dia 

lei toe l.orer••liro proxi-

:) a :1>, rua (i:e e'ietorla. 

ILL a (1('r ® adro. 15s 
a 104 

Telephone, 943 -ff,I%, t3: 

TOUPEI€IAS E RALOS 
Morrem com a applica-

ço do sensacional. raticida: 

O CEE,-X DE MILHO 

que é o melhor raticida do 

rriundo e que se vende na L,vro c►til a todo o com 
plzarmacia da Calçada. rneroi) e irldustria 

mo, pelas 10 horas da 
manhã e na sala das suas 
sessões, será posto ern 
praça o custeamento do 
inàlerial e pessoal da il-
lui-inação publica, d'esta 

Gcraaaaoo da Silva 
vrlla e parte urbaria da Solicitador q•lcial da Canlra 
freguezia de Barcellinhos 'Patriarchal 
no futuro asno de 1908. Encarrega-se de todo e 

BareelloS, 19 de Outu- qualquer despacho ecclesias-
bi o de 1907, tico dependente das camaras 

O Presidente ecclesiasticas portuguezas , 
{ Nunciatura,Roma ou de qual-

José Julio ` ira Rarrlos quer dos Ministerios, disca-o 

  pesas mairimoniaes, proces-
OuriveSaria sos ou dispensas para orde-

•ai'v€llllo naçóes e de qualquer nebo-
cio congenere com a maxima Ha sempre o masìmo eserupulo na preparação dos 

adubos eneomrriendados para que os seus eftéitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou erigidos para a applieaçãn d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Nova a•el-icia de 
11e0OelOS ecele-
SiaStieoS 

Sob a direcch de 

ligeireza e economia. 

`Praç'a do •7i1 rrtieiyio, 32-2.0 
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eillagalhães -Peixoto 

LIÇOI;g DE CALCULO 
CO IRiW1 Q 

2.• ediçâo 

C ns'daraveJmente melhorada 
e ampliada 

lesta obra rem um grande n.° 
cie tauuzs inteiramente necessa-
rias em todas as casas çommer-
ci•:es, 

Cobrança 
De peclueasas dividas 

Preço 400 reis 

Typ. do « Cor•-, í}lercio 
de Barcellos» 

Rua do Conselheiro 
José Luclano de Castro 

Adubações •,com•o••.d•,s 
•,s culturas 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem a venda das melhores casas de Lisboa• os 
«coirlponen.tes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Nitrato de sodio 
Sulfato de atear ouro 

t•aaperlehosphatos de cal 
P11c s;ahtato Thor az 

('hloreto de potassio 
Nulftato de potassio 

Gesso, etc, etc. etc. 

Joaquiill Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor official da Camara 3Tunicipal de Bareollos 

Rija waria narbos.a, .e.° ?.9. 

Compa 11hi(,  de Seguros 
"Fraternidade„ 

afloms•a<na de responsabllldade umitada 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo a.nno de bonus aos srs. segurados 

.esta companhia effectua segui-os nlaritinlos e terrestres a 
preços rasoaveis.-
pr•ovillcta do Minho. 

Séde erre Braga. 

Agente em B trecilos 

1:daaardo 111sdIo Vieira 1lani;os 

(Con:merciante de-faiendas de lã e algcaâo—R.'D. Antonio B71r-Oso 

Neste estabeleci•rlento encontra-se um variado sorrido de 
casintir•as, cheviote. , flaoellas, baetas, cotios, panos crz`ts, 1110-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

,4•--`IZ,urr do Ia f u:te D. Henrique—¢3 (£nr fi-ente á R̀ecebedoria) 

P-1•••l•••l Diao oluid 
•ae• 1•Io•reg>•aa 

•T•ca••a •••a.•o• 

P'iarnlacetrticos -

Rua B arJooa de Frcitas.—serviço peraaaanente 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e a 
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irrigo 
dores—Thermoineti.-os—Muitas outras especialidades, 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—lfodicidade nos preços. — Pulveiisadores dos melhores 
auctores. 

r 
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papeis finos, alma.ssos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquil!-.ias,, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
-Novidades littera-rjas. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Í.,ivros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria,. 

•Z;, 
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s 

w 

1 

Especialidade em ch,z, chocolate 'e cacau. Farinha 
NESTLE e outras. 

'r' Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
íw frarias, juntas de parochia, ete., etc. 

11-lpr1111eI11mse e "rtões de visUn, fa-
r 
etUras, en elo Jpes,, cartas 211111111- 

a 
cios, ete. 

õ,•` e111 re ?•lo•'1Ciade, 

PREÇOS SG3I CO.•IPi,TE`CIÃ 

I•A•V•ACIA 
'DA 

a11ta e Real Casa da AIiwerie0rdi2J 
cie Barcellos 

•»â«eeto —Av4elin.o Agres Duarte, pliaimaceufico (% 1.' ela,sse 
pela Universidade de Coimbr-a 

que gear-' Esmerado sortimento de todas os artigos 
,n®eem. uma boa pharrnaie,* 

A ericia de seguros. 

Uct T, •o 

ó 

0 

t 

En ofi.c 

Na antiga casa MARQUES, rua B. Antonio Barro-
=-so antiga rua T%ireita, alem de fei r<gGns, tìnt••s,•iút°us 
Í. Cal- Não, ferro e apinte para ramadti enden•-•e i:ïse, 
. i•áQP;^i,Fs nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, nambus e, tubo de borracha, pnra sulfatar, 
de cobre e J3 •e em pó e pedra, e outros artigostitt 
de prinoelz•a qualidade, e prelos Sei11 carnpetencia. 
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1 MODA ILIjUS`RADA 
Q reis lio acto da e11treo- a 100 reis n o ac i o da entevení 
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Por contracto feito em Paris, sair' todas as segundas-feiras a :< 1\Iida IUu-strad:i>, conte.ido, en }ri1i,crnificas gravuras a preto e colorida 
todas as novidades em chapéus, toilettes, l,hantasias e confecções, t.%nto para sënhora5 co-no p .ra crianças. Moldes cortada:;, ta, iaiffio natu-
ra. Bordados de todos os fezti-•s, acompanhados das respectivas descripçõas. C,nter:L um • R:vistz d.r I,_i.r, onde to_l -; as semanas indicar: 
mis suas leitoras, os factos mais importantes que s— derem durante aquelle os,?) iç,i) d - te ,-ripo, o que se i elacionem com o sou titulo. C-);•`esjFo¡:-
dencia: secção destinada a respondei' a todas as assi-nantes que se dirijam •z iNÈ)D 1 ILLUSTa1D.\. sobre asstunptos de interesse -apropria--
do. Ártigos diversos sobre assurnptos de interessà feminino. Receitas n-lcessarias a to as as familias, etc. etc. A secção -ia c_ziz Cará& 
romances; contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo• o rie."v)) - e w.zis barata) jornal de moelas q•_le se publica em Ptl•i'i5 n 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torn-t-se in lispsnsavel em todas tis caseis de fanuIU). 

A «Moda lllustrada» 1 ublicartz por anno 52 numeros de 16 paginas, corri 53 colutiinas em grande formato, 2:430 gravuras em pato e 
coloridas, 52 moldes coitados, tamanho natural. 

Cada numero da (,Moda Iliustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de ia •3, o- rie, jornal especial de bordados em todos os 
,generos, roupas do cor'l)o, de mesa, enxovaes para, criança, tapeçarias, crocl,et, ponto de agulha, obras de pi-fantasia, rendas, passanianarÍ,• 
etc., etc. Encontra-se na"«I\Ioda Illu;'>trada» a traducçfzo em portuguez d'aquelle jornal. 
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Antigo Casa Bufr nd---JOSÉ, BASTOS—Lisboa, 73, P.ua Garreff, -i5—.'LISBOA 


